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Introdução 
Em 2004, entra em vigor a Política Nacional de Saúde do Trabalhador, ampliando o 
olhar para as questões de saúde envolvidas no processo de trabalho. Nas últimas 
décadas houve a inserção em larga escala de computadores no ambiente laboral, 
corroborando em efeitos adversos à saúde do trabalhador. 
 

Objetivo 

O presente trabalho tem como objetivo investigar as condições sociodemográficas, 

psicossociais e as circunstâncias de saúde e QV dos trabalhadores de escritório de 

uma universidade federal. 

 

Método 

Trata-se de um estudo exploratório, no qual foi desenvolvido com 33 funcionários 

de escritório de uma universidade federal do Piauí. Foram aplicados os seguintes 

questionários validados: Alcohol Use Disorders Identification Test (AUDIT); 

Questionário de Tolerância de Fagerström (QTF); Escala de Estresse no Trabalho 

(JCQ); Índice de Capacidade para o Trabalho (ICT); Questionário WHOQOL-bref.  

 

Resultados 

19 entrevistados eram do gênero feminino e com pós graduação completa. 17 foram 

classificados na Zona I e Zona II de risco quanto ao consumo de álcool, apenas 3 

eram tabagistas. Quanto à Escala de Estresse, todos os funcionários foram 

classificados em ativos e a maioria tinham boa capacidade para o trabalho, além 

disso, apresentaram um bom nível de QV.   

 

Conclusão  

Conclui-se que os funcionários de escritório analisados estão inseridos em um 

ambiente de trabalho no qual os possibilita condições necessárias para se atingir 

bons níveis de QV e QVT. 
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